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Às oito horas e trinta minutos do dia dezoito de novembro de dois mil e dezenove, 

nas dependências da Secretaria Municipal de Assistência Social e Educação 

Profissionalizante, na sala dos Conselhos, se reuniram os membros do Conselho 

Municipal de Assistência Social – CMAS: Taciana de Souza (Presidente), Maria 

Luiza Colleti Podanosqui, Ruth Ramos Arnauld Sampaio Zamboni, Magna Cristina 

Marchioni, Maria de Lurdes Bufalari, Elisangela Milhan Jordão Dadona, Elessandra 

Pacheco Coelho (Suplente), Glayse Aparecida Picolo Coimbra Botega (Suplente), 

Ana Alice de Almeida de Mira (Suplente). Participaram também a Pedagoga Social 

Silvane Marcela Mazur  e a Assistente Social/Claysse Danielle Morimoto.  Pauta nº 

01- Leitura da ata da Reunião nº 08 (ordinária) do Conselho Municipal dos 

Direitos do Idoso – CMDI e Reunião nº 14 (Extraordi nária) do Conselho 

Municipal de Assistência Social : A presidente Taciana proferiu a leitura da ata da 

reunião conjunta do Conselho Municipal dos Direitos do Idoso - CMDI e do Conselho 

Municipal de Assistência Social – CMAS, realizada em 29 de outubro de 2019, o 

qual foi sugerido algumas alterações. Posteriormente Elessandra informou que a 

proposta encaminhada ao SICONV para a aquisição de um ônibus adaptado foi 

indeferida pela comissão avaliativa do edital. Pauta nº 02 – Leitura da resposta do 

ofício nº 158/2019 encaminhado ao Fundo Nacional de  Assistência Social: 

Taciana recordou sobre o oficio nº. 158/2019 solicitando a regularização dos 

repasses financeiros dos serviços socioassistenciais do município que foi 

encaminhado ao Fundo Nacional de Assistência Social e comunicou que chegou a 

resposta por meio do ofício nº. 584/2019/SE/SGFT/DEFNAS/MC, e em seguida fez a 

leitura do mesmo. Pauta nº 03 –  Programa Família Paranaense: Danielle  

verbalizou sobre a execução do Programa Família Paranaense, ressaltou que o 

município desenvolve o programa desde  2013 e com renovação de adesão 

espontânea  em maio de 2017. Segundo Danielle o comitê local é responsável pelo 

acompanhamento familiar e estão em fase de busca ativa para inserir novas 



famílias, visto que algumas foram desligadas do programa pela superação de alta 

vulnerabilidade, bem como outras irão permanecer em acompanhamento, informou 

que o município tem a meta de 80 (oitenta) famílias para o acompanhamento familiar 

no Programa Família Paranaense e 20 (vinte) famílias na modalidade do AFAI - 

Atenção às Famílias dos Adolescentes Internados por Medida Socioeducativa. 

Apontou as dificuldades de realizar a inclusão dessas novas famílias no 

programa, visto que o sistema do programa se utiliza do banco de dados do 

cadastro único do Governo Federal e que as informações são auto declaratórias 

e que in loco é visível que algumas informações são contraditórias com a 

realidade familiar. Na ocasião Glayse perguntou se tais situações apresentadas 

são encaminhadas a Instância de Participação e de Controle Social do Programa 

Federal Bolsa Família e Danielle informou que são levadas ao conhecimento da 

coordenadora e gestora do Programa Bolsa Família, e que partir de agora as 

informações repassadas pelo Comitê Local serão encaminhadas a Instância de 

Participação e de Controle Social do Programa Federal Bolsa Família. Pauta nº  

04 –  Adesão do Programa Criança Feliz : Elessandra  verbalizou sobre sua 

participação e da Secretária Municipal de Assistência Social e Educação 

Profissionalizante Maria Luiza em uma reunião realizada no Escritório Regional de 

Cornélio Procópio/PR sobre o Programa Criança Feliz. Relatou que a prefeita D. 

Ione tem o interesse em realizar a adesão do programa, sendo assim, foi realizada 

uma reunião com o grupo gestor composta pelo segmento da saúde, educação, 

assistência social e cultura para fins de compreensão dos objetivos e metodologias 

do programa. Informou que os públicos prioritários do Programa Criança Feliz são: 

gestantes, crianças de até três anos e suas famílias beneficiárias do Programa Bolsa 

Família, crianças de até seis anos e suas família beneficiárias do Benefício de 

Prestação Continuada e crianças de até seis anos afastadas do convívio familiar em 

razão de aplicação de medida de proteção. Ressaltou que o município tem uma 

meta de atendimento de 150 (cento e cinqüenta) indivíduos/pessoas para 

acompanhamento de execução do programa e que as famílias não receberão 

nenhum beneficio financeiro para participarem do programa. Segundo Elessandra 

para a execução do programa o município deverá realizar contratação de uma 

equipe própria para o programa sendo: 05 (cinco) visitadores de no mínimo nível 

médio ou superior de 40 horas semanais (01 visitador para cada 30 beneficiários), 



01(um) supervisor de nível superior de 40horas semanais, e 01(um) coordenador de 

nível superior de 40 horas semanais e a formalização de um comitê gestor municipal 

criado através de decreto, o qual sua composição deverá haver um representante 

titular e um representante suplente de cada secretaria que compõe a 

intersetorialidade do Programa Criança Feliz. Elessandra declarou que levou ao 

conhecimento do setor de finanças a questão orçamentária para a contratação dos 

profissionais, visto que o repasse financeiro do programa não será suficiente para 

arcar com os custos dos profissionais, informou que o município tem dúvidas da 

forma de contratação dos profissionais, sendo assim, foi estabelecido contato com o 

Escritório Regional de Cornélio Procópio/PR para obter orientações, visto que D. 

Ione sugeriu a contratação por empresa terceirizada, porém, recebeu como 

orientação para verificar com o tribunal de contas quanto à legalidade. Após a 

apresentação do Programa Criança Feliz, a presidente colocou em votação e foi 

aprovada por todos os membros presentes. Pauta nº 05 – Censo SUAS 2019:  

Danielle informou aos membros do Conselho sobre o Censo SUAS 2019, o qual foi 

impresso os questionários dos serviços socioassistenciais do município (Centro de 

Referência de Assistência Social – CRAS, Unidades dos Serviços de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos Projeto Esperança e Centro de Convivência do Idoso, 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Andirá – APAE, Centro de 

Referência Especializado de Assistência Social – CREAS, Unidade de Acolhimento 

Conjunto Habitacional Elias Vaz Correia, Casa Lar e Instituição de Longa 

Permanência para Iodos Dona Aracy Barbosa) e encaminhado o questionário a cada 

unidade para o preenchimento e posteriormente a devolução na Secretaria de 

Assistência Social e Educação Profissionalizante para o registro de informações no 

sistema do Governo Federal com prazos. Ressaltou que também possui o 

questionário da Gestão Municipal, Conselho Municipal de Assistência Social e do 

Fundo Municipal de Assistência Social.   Pauta nº 06 – Demonstrativo 

Serviços/Programas, Demonstrativo Gestão PBF e Demo nstrativo Gestão 

SUAS: Silvane verbalizou  que o Demonstrativo é um sistema online do Governo 

Federal  com lançamentos dos recursos recebidos e utilizados e  a execução  física 

de atendimentos realizados pelos serviços socioassistencias no ano de 2018. 

Relatou que o Serviço de Acolhimento a Criança e ao Adolescente realizou o 

atendimento de 06 (seis) crianças/adolescentes; Serviço de Acolhimento a Longa 

Permanência para Idosos Dona  Aracy Barbosa realizou o atendimento de 38 (trinta 



e oito) idosos; Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (Projeto 

Esperança, CCI e CRAS) realizaram o atendimento de 261(duzentos e sessenta e 

um) indivíduos, sendo 97 (noventa e sete) prioritários; O programa Benefício de 

Prestação Continuada na Escola  foram aplicados 14 (quatorze) questionários; 

Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas 

famílias foi realizado pela APAE com 116  (cento e dezesseis) atendimentos; Serviço 

de Proteção e Atendimento Especializado a Família e Indivíduo – PAEFI, realizado 

pelo CREAS com 42 (quarenta e dois) atendimentos; Serviço de Proteção Social a 

Adolescente em Cumprimento de Medidas Socioeducativas de LA e PSC, realizado 

pelo CREAS com 50 (cinqüenta) atendimentos; Serviço de Proteção e Atendimento 

Integral a Família – PAIF, realizado pelo CRAS com 580 (quinhentos e oitenta)  

atendimentos. No que tange a parte financeira a contadora do município Simone, 

apresentou a execução financeira inserida no sistema do Governo Federal. No item 

do bloco Proteção Social Especial no número 1. Receitas disponíveis para 

execução no exercício de 2018:  1.2 saldo nas contas correntes anteriores de 

R$199.101,86 (cento de noventa e nove mil cento e um reais e oitenta e seis 

centavos); 1.3 Recursos repassados pelo regime de caixa municipal R$ 81.470,60 ( 

oitenta e um mil quatrocentos e setenta reais e sessenta centavos); 1.4 

Rendimentos auferidos no exercício de 2018 em decorrência de aplicação 

financeiras nas contas listadas anteriormente R$ 2.968,09 (dois mil novecentos e 

sessenta e oito reais e nove centavos); 1.6 Receita totais para exercício de 2018 

R$283.540,55 ( duzentos e oitenta e três mil quinhentos e quarenta reais e 

cinqüenta e cinco reais). 2. Execução dos recursos federais no exercício de 

2018: 2.1 Valores pagos no exercício de 2018 com recursos federais (incluindo os 

valores pagos com saldo reprogramado ou inscritos anteriormente em restos a 

pagar) R$ 152.443,23 (cento de cinqüenta e dois mil quatrocentos e quarenta e três 

reais e vinte e três centavos); 2.1.1Com pessoal concursado, valores pagos com 

recursos federais (equipe de referencia) R$ 39.756,84 (trinta e nove mil setecentos e 

cinqüenta e seis reais e oitenta e quatro centavos); 2.1.3 Com conservação e 

adaptação de imóveis pagos com recursos federais R$ 42.771,45 ( quarenta e dois 

mil setecentos e setenta e um reais e quarenta e cinco centavos); 2.1.5 Vinculadas 

aos serviços/programas, com recursos federais, ou seja, o total gasto menos os 

recursos elencados nos itens: 2.1.1; 2.1.2; 2.1.3; 2.1.4, valor gasto R$69.914,94 ( 

sessenta e nove mil novecentos e quatorze reais e noventa e quatro centavos). 2.3 



Recursos próprios gasto com atividades finalística serviços tipificados (neste 

bloco/programa), exercício de 2018 valor de R$226.608,12 (duzentos e vinte e seis 

mil seiscentos e oito reais e doze centavos); 12. 3. Saldo financeiro ao final do 

exercício de 2018: 3.1 Saldo financeiro na conta corrente R$ 131.097,32 (cento e 

trinta e um mil noventa e sete reais e trinta e dois centavos). 4. Reprogramação: 4.1 

Saldo passível de reprogramação R$ 131.097,32 (cento e trinta e um mil noventa e 

sete reais e trinta e dois centavos). No item dos Programas e Projetos BPC na 

Escola - questionário a ser aplicado no número  1. Receitas disponível para 

execução do exercício de 2018 : 1.3 Recursos repassados pelo regime de caixa 

municipal R$400,00 (quatrocentos reais);  1.4 Rendimentos auferidos no exercício 

de 2018 em decorrência da aplicação financeira das contas listadas anteriormente 

R$8,67 (oito reais e sessenta e sete centavos); 1.6 Receitas totais para o exercício 

de 2018 R$408,67 (quatrocentos e oito reais e sessenta e sete centavos). 3. Saldo 

financeiro ao final do exercício de 2018:  3.1 Saldo financeiro na conta corrente R$ 

408.67(quatrocentos e oito reais e sessenta e sete centavos). 4. Reprogramação: 

4.1 Saldo passível de reprogramação de R$ 408,66 (quatrocentos e oito reais e 

sessenta e seis centavos) . No item do Bloco de Proteção Social Básica no número 

1. Receitas disponíveis para execução no exercício de 2018: 1.1 Saldo na conta 

corrente R$ 161.517,81 (cento e sessenta e um mil quinhentos e dezessete reais e 

oitenta e um centavos); 1.3 Recursos repassados pelo regime de caixa municipal R$ 

104.672,77 (cento e quatro mil seiscentos e setenta e dois reais e setenta e sete 

centavos);  1.4 Rendimentos auferidos no exercício de 2018 em  decorrência da 

aplicação financeira das contas listadas anteriormente R$3.106,62 (três mil cento e 

seis reais e sessenta e dois centavos); 1.6 Receitas totais para o exercício de 2018 

R$269.297,20 (duzentos e sessenta e nove mil duzentos e noventa e sete reais e 

vinte centavos). 2. Execução dos recursos federais no exercício de 2018 : 2.1 

Valores pagos no exercício de 2018 com recursos federais (incluindo os valores 

pagos com saldo reprogramado ou inscritos anteriormente em restos a pagar) R$ 

197.072,06 (cento e noventa e sete mil setenta e dois reais e seis centavos); 2.1.1 

Com pessoal concursado, valores pagos com recursos federais (equipe de 

referencia) R$ 28.295,98 (vinte e oito mil duzentos e noventa e cinco reais e noventa 

e oito centavos); 2.1.2 Com pessoal contratado (pessoa física) para ofertar os 

serviços /programas pagos com recursos federais R$ 29.058,44 (vinte e nove mil 

cinqüenta e oito reais e quarenta e quatro centavos); 2.1.3 Com conservação e 



adaptação de imóveis pagos com recursos federais R$ 23.319,92 (vinte e três mil 

trezentos e dezenove reais e noventa e dois centavos); 2.1.5 Vinculadas aos 

serviços/programas, com recursos federais, ou seja, o total gasto menos os recursos 

elencados nos itens: 2.1.1; 2.1.2; 2.1.3; 2.1.4, valor gasto R$116.397,72 (cento e 

dezesseis mil trezentos e noventa e sete reais e setenta e dois centavos); 2.3 

Recursos próprios gasto com atividades finalística serviços tipificados (neste 

bloco/programa), exercício de 2018 valor de R$191.409,81( cento e noventa e um 

mil quatrocentos e oitenta e um centavos). 3. Saldo financeiro ao final do 

exercício de 2018: 3.1 Saldo financeiro na conta corrente R$ 72.225,14 (setenta e 

dois mil duzentos e vinte e cinco reais e quatorze centavos). 4. Reprogramação:  4.1 

Saldo passível de reprogramação R$ 72.225,14(setenta e dois mil duzentos e vinte e 

cinco reais e quatorze centavos) . Em relação ao IGD SUAS no número 1. Recurso 

de Incentivo a Gestão Descentralizada do SUAS – IGD  SUAS: 1.1 Saldos 

disponíveis em conta corrente em 31/12/2017 valor de R$ 38.808,05 (trinta e oito mil 

oitocentos e oito reais e cinco centavos); 1.5 Rendimentos da aplicação no mercado 

financeiro no exercício de R$ 670,73 (seiscentos e setenta reais e setenta e três 

centavos); 1.7 Receitas totais do IGD SUAS para o exercício de 2018 R$ 39.478,78 

(trinta e nove mil quatrocentos e setenta e oito reais e setenta e oito centavos); 1.9 

Valores efetivamente executados no exercício R$ 24.118,72 (vinte e quatro mil cento 

e dezoito reais e setenta e dois centavos); 1. 9.1 Valores efetivamente executados 

no exercício com ações relativas a gestão R$21.928,72 ( vinte e um mil novecentos 

e vinte e oito reais e setenta e dois centavos); 1.9.2 Valores efetivamente 

executados no exercício com ações relativas ao Conselho de assistência Social R$ 

2.190,00 ( dois mil e cento e noventa reais); 1.10 Saldo a reprogramar para o 

exercício seguinte R$15.360,06 (quinze mil trezentos e sessenta reais e seis 

centavos); 1.10.1 Saldo a reprogramar referentes as despesas com fortalecimento 

do Controle Social (Conselho Municipal de assistência Social) R$1.168,26( um mil 

cento e sessenta e oito reais e vinte e seis centavos); 1.10.2 saldo a reprogramar 

referente as despesas com aprimoramento da gestão do SUAS R$ 14.191,80 

(quartorze mil cento e noventa e um reais e oitenta centavos). No programa Bolsa 

Família – IGD no número 1. Recurso de Incentivo a Gestão Descentralizada do  

Programa Bolsa família – IGD: 1.1 Recursos reprogramados de exercícios 

anteriores R$121.220,23 (cento e vinte e um mil duzentos e vinte reais e vinte três 

centavos); 1.2 Valores recebidos no exercício R$ 43.901,92 (quarenta e três mil 



novecentos e um reais e noventa e dois centavos); 1.4 Valores de aplicação no 

mercado financeiro no exercício R$ 5.822,84 (cinco mil oitocentos e vinte e dois 

reais e oitenta e quatro centavos); 1.7 Valores efetivamente executados no exercício 

R$ 115.276,78 (cento e quinze mil duzentos e setenta e seis reais e setenta e oito 

centavos); 1.8 Saldo a reprogramar para o exercício seguinte R$ 55.668,21 

(cinqüenta e cinco mil seiscentos e sessenta e oito reais e vinte e um centavos). 

Salientando que no bloco de Proteção Social Básica; Proteção Social de Especial e 

no Programa BPC na Escola há uma diferença de R$ 0,01(um centavos) entre o 

saldo do banco e o saldo do sistema. Ressalta-se que ao preencher o Demonstrativo 

em 2017 no bloco IGD-PBF não foram lançados os rendimentos de aplicação e nem 

as despesas realizadas, ficando com o saldo final reprogramado incorreto. Mediante 

a este equivoco no Demonstrativo de 2018 foram acrescentados os rendimentos e 

as despesas de 2017 no bloco IGD-PBF para corrigir o saldo final de 2018, o qual foi 

reprogramado para 2019. Nada mais a deliberar esta reunião foi encerrada às dez 

horas e vinte minutos, eu Claysse Danielle Morimoto, na ausência da Secretaria 

Executiva dos Conselhos Francieli Munhão Martins, subscrevi a presente ata, a qual 

segue assinada por mim, pela presidente do Conselho Municipal de Assistência 

Social – CMAS Taciana de Souza, esclarecendo que as demais assinaturas 

encontram-se no livro de presença dos  Conselhos. Andirá, Paraná, 18 de novembro 

de 2019.  

 


